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E M Q Ü E A  C A T H E D R A L  D A  C ID A D E  D A
Bahia foy elevada a Metropolitana,& dus Arccbif- 

pos qae nclla tem havido,cora as noticias que 
de huns,& outros pode defeobrir
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Quinto Arccbifpo da Bahia, doConfelho de Sua Mâ  
gcíbdc, &c.
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DOm Pedro Fcrn2dcs Sardinha, Clérigo doíld.* 
JqS.PcdrojCom muytolouvávelpraccdimCta ' 
bou fcusclludoscm Pariz:& voltado para Lisboa L. 

trid,dco particulares noticias a ElRcy f>om Jojô ]||11 
bõdadc da tcrra,&: barra da Bahia, pelo cm pJrjj ^7 
ouvido a Diogo Alvares, (a quem(i ).i|gnns contifi ~ 
primeyro povoador da Villa Velha, ondceilevcfoJj 
c (la Cidade da Bahia,) o qual dclcjoío de volhr b 
Vianna fua patria.fc havia embarcado comhami 
Brjfilicaem hum navio Pranccz, & então fcachanj 
Corte de Pariz: & como cm todas he aprazível a nondi 
de de coufas remotas, fc digniraõ os Reys Chriflunií, 
mosde lerem Padrinhos nocalimento, & Bapcijmod 
Noyva, q ncllc tomou o nomcdcCatharina Alviruo 
contemplação deCatlurina de Mcdiccs, Diquclletann 
i í  ay nha de F rança,dcy xando o de Paragoallú. qoctinh 
no gcnrilifrao;&: voltando com Teu mando Diogo A \n- 
res parao Br.i(il,|àz fcpultada(a)na Igreja de N. Scnlun 
da Graça da mcfma Villa Velha, hoje Convento dos Re- 
ligiofos de S. Bento.

Por ordem do m cfm oRcy D. Joaõ III. havia fidoefle 
bom Prelado Vigário geral da índia,onde íc houve coa 
tanto zelo doferviço ae D co s,&  tanta prodcndafqu< 
dito R cy a nomeou primeyroBifpo do Hrafil,aonde ck 
gou no primeyro da anno de 1552.& trabalhadoinaníi- 
vclnicnte, afíim na fôrma da vida dos Catholicos. mm 
na convcrfaõ dosGcnos,foy chamado pelo mcfmoReyi 
Portugal, porventura para informar pcíloalmenieden* 
terias importantes ao bem cfpiriraal do Eíbdo,& c e r ­
cando.íc na Bahia cm companhia de AmoniaCardo»“ 
Barros, que fora Provedor mòr da Fazenda; aos 
de viagem em 16.de Junho de i556.deraôàcoítm*j* 
fcada, que chamaó dos Frãcezcs,onde foraó mottoJiU 
&  comidos pelos Gentios da'erra. ,

Olugar cm quceftc venerável Preladofoy mo^0' 
comido pelas Gentios Caietés, qtte he entre Pern íi*^
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ATALOGO
DcsBifpos, &  slreebifpos do Brajil.

N T R E  outros myíkriofosapparatos das 
roupas Pontificaesdc S raõ fazem grande 
c(lrondo,& fc dcyxaó ouvir aqocllas cam- 
pamhas( i ) dc ouro, ú nafi fó davaõ valor, l,ln
& fazia6  preciofosos paOos do Sümo Si- iogyro.ã^famujBiiõ 
ccrdorc; mas dc caminho os publicavaõ ao iwxíTu lua, uditumn* 

WO,fc por ventura menos atteto naô obfcrvava as piza- ” rc 10 ,OI1Pl0- •kcl<í- 
atque devia feguir coin a imir.icaõ,& rcfpcyto.NaÕ da- 4 
o Pomificc palio, que nafi folie fjllado por fetenta & 
js bocas dc ouro, que com taõ prccioio metal de vóz 

MTipiaõ o ingrato lí Icncio.era q«cas aeçoens,caminhos,
: virtudes daqucllcs Sagrados Pontífices,dignos dectcr- 
l mernoria, ccrnmcte hcariaó íepultadas. NeftenoiTo 
uindo novo, como antipadi do velho, parece andàraS 
incrapoftos, flcàs aveflas os palTos dos 1'cus pnmcyroa 
bntifices: parque feperdeo dcral forte a fua memória, 
ac as campainhas de oaro fc canvcrtéraÕ cm campas fc* 
ilchrjes.com i] ou a negligencia, ou o repo efeondeo ao 
jfio curiofuagradccimcto filas acções, & icus vcíligioj. 
ocn rudo,para que oefquccimcnto naò fcpulte de todo, 
o menos a noticia dos feus nomes,& a orde da fucceílaõ 
ehuosa outros;lcbraraosncfla breve eferitura oQ, dc- 
ois de muyto,&: infru^uofo trabalho,fc pode averiguar. 
laG faremos mais que tocar como có campainha, ouvi- 
nasclcaqas vozes deite rccopilido compêndio,húa pe* 
tena parte do muyto que fc devia dizer do que obráraõ 
nollus Pontífices do Urafil. E  le naô for como hüa da- 
icIIjs bocas de ooro, das quaesfúpodiaõ fer digname- 

ecelebrados; feri com a boca muda, que a todos clles fa- 
rifica hoje cila nofla lembrança.

A  Trimeyrt



le  tro c o u  efta d c fo rd cm , &  fc c c rro o  abocaaeíleefa, 
d a lo c ó  hum a m o rte  dc tan taed ificaçaõ : c flcn o j& jj*  
E fc r itu ra à q u c llc  fo ccc flo  de A d am , queprimeyrod-T 
coHa, ( 9) &  fc tez pedaços para ed ificaçaõ d e H tn j 
pelas mcfraas palavras a cafo do qua fi novo Ada6^  
o u tro  m undo  t ib e m  n o vo : d e o i corta, &  feyroeojr-j 
tas fo y  fcp u lra do  nos m efm os em q deflinava o efp*f^ 
e d ifíc io , com o pedra p rim evra , &  fundamental, aZj! 
cd ifica r,he  fo rça  leja fcpu liada . A q u e lliu n ia ô ta f it i ifZ  
aa,q pertend ia  Deos en tre  A daO ,&  H c v a ^ n tie o  
&  a (ua Ig re ja , u n in d o  m uytas almas em hfi corpo] ^  
fc v io  rigo ro fa m en te  executada; para os cncorporirt*. 
f ig o  fc  d c fm em brou  a fí m cfrno.

M u y to  deve o  Ü ra fíU  fuave m em ória  derte Veneno 
P re lado. O  m e n o s h c o q fc a p õ ta . Deveihequando^ 
nos te r fíd o  e llc  hú  dos p rim cyro s ,co m o  exploradordc! 
«  te rra  da p ro m ifla ô  nas n c tic ia s ,q  dco cm Lisboa dc 
U ra fíl,qu S da  a indacra  te r ra fc m lc y ,fc m  Dcos,& lem no­
m e . N o fla  dc fgm ça h c n a õ  lhe poder pagar n í íenutri 
fua sc in zas .fl a tò d e p o isd a  vida naõadm in iraóodcíc i 
em  q rcpou iaó  05 mais m o rtos  Parece q paranonciccfiv 
dc  p ro m o v e r a côve rfaõ  dos Erafí s,nelles mcfmosbaícw 
hüas ícp u ltu ras  po rtá te is , h u m  mauioleosnaõ aereos^an 
voláres,para p iza r de algfia fo r te  cô  os p is  dos nxfmoi 
barbaros aquclla  in c u ira  fcara, q regada cô fangue, fobr* 
innocenre , taõ  benem erito , faria no C eo dobrados ecos, 
&  m u y to  m ais ju rtifíca d o  c lam or, q o d e  Abel,pediail» 
ju ft iç a , &  ca rtigo  co n tra  aquellcs, pela voracidade acnt, 
pe lo  p a rr ic íd io  Cains.

Br afilia Primas, cradcli a gente voratn,
Pafiar oves pav/, carnrvcrosque Ltpn.

Segando Bifpc do BraJU.

4 Catalogo doi Bifpot,

D O m  P edro  L e y  taõ. E m  grande a tigm entob i*0^
p ir itu a l ed ifíc io  da nova Igreja d o  Erafil. Editicar**

p o r húa pedra fo b re o u tra  pedra.Iflo fuccedcoagora,»*
cedendo-fe  im m edia tam Ête hü Pedro a ou tro  Pedro.
ra que naõ fo fle  in to le rá ve l a làudadc do prinjeyio<W
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6f A rce lifp a  da Bahia. 3

&oRiode Saó Franciíco, nunca mais criou arvores, nE 
ífVJ, & a que tiníu fc fecou, &  ficou o lugar efcalvado:

(|0 1r ireícrera^no u i fítiofe cria tal.flc taô pcllifcra cafta de 
•imcT^Í0K)lquiros,qa ioda o pcflba, qucporalli palia, íazemlo- 
b ‘°*q «>fagira toda a prefla, efi o importuno de fuas picadas, 
r, 1(-j mutile foyoquc trouxe cõfigo Dign idades,(4) Cônegas,

' “ -Clérigos, que fervifiem na noví Carhedral, qoe vinha 
gir; porfl ate feu tempo naõ havia no Urafil mais que a 
pitaníados Iihcos,fií a de Porto Seguro,aonde aflifiiaõ 
trigas com titulo deMiftíanirios,como condado L iv . 

.doKcgiftroda Fazenda Real, do qnal 13rabem confia, 
uc nas poucos annos, que afljfiio no Hraiil, erigio tres 
irochias, a faber a da Sc defta Cidade, t de N . Senhora 

Vitoria de Yilla Velha, extra muros, Sc a dc S. Jorge 
V íIIj dosllheos.
ForaÕ ncílc Prelado bem noraveis, Sc dignos de repa- 
primcyro o feu mefmo Po min cal nome, & fobreno- 

. _ ., pelacõgruencia dc ambos ccm aquellc Pefcador an-
<lae*in̂  *s de peyxcs cm Tihcriades.de homens depois no T i -  

V ?  'J*1 jerino, Pódc parecer profecia, ou defiino do Ceo, qoe jfc 
■ "5’ p flelde o Baptiímo lhe difpunha no nome de Pedro as pe- 
odosnt Jras do feu racional difimtivo,& charaâcr doa antigas 

Pôtihccs, em que também andaviõ os nomes vinculados 
a íidoeii ^  pe j fas [>| mcfmj forte 0 fobrenome nafi fev ca- 
ju\ c ca no n(JS tra2 j memória as redes, Sc barcas dc S. Pedro,& 
cu» í® 1 com todo o mar oceano o exercício da pcica; rude enla- 
ondctfct j 0 para oApollolidonos primevros Apnftoios;os qua- 
oircira  ^  ^ mayaI parte de enirc as redes, 6c de entre os pcy- 

xes foraõ aííumptos (6) ao Põtificado- 
A  marte, Sc 2 fcpuliura ainda faraó mais notáveis, &  

mais ApoftolicaSjO u nome. Amorre, Ham oiufragio, co­
mo a do Sol cada dia naufrnganie,quãdo fe aparta dc nòs.

-  Ma fcpiiltura foy pafto dc fuas mefmasovclhas,como Paf- 
3*14 a1 tor mais q bom, por dar mó fó 2 alma, ou vida, q he o q

BnicamentedetíncoEvangclho,(7 lniasramhcmocorpo 7 Jo»e op. 10. 
ortoŝ il para regalo, & delicia dos feos; alSm, & põ tualmente co- 

* moo fez o Exemplar de todos os PaltorcS. Naó tem 
nortu»• jqUj jQgar a qoçy xa do Profera (8 ) contra os Pafiores de 
rná lírael, qnc comiaó as ovelhas; porque na nofioPafioi
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4 CálAlúfo dos Bifpos,
tecliumcnoi Q uiz parece rccrcaí-fc com agori^ j  
v iíh , &  rcligiolu d p câ a cu lo , & moítrar qiuntoéftí? 
va aqucllcafeus Ncofitos, a quem lamo trazia noí t *  
como meninas, poltoquc rruis adultas, inais prczadjir 
certo í) j  v ilh  de liutn Prelado taó amante dus fcD|' 7 
teria menos virtude, que a que íc conta daqaella A * *  
qual fó cõ hum abrir de olhos fecunda os ovos na n®L? 
Ò£ final mente os anima, & lhes dia vida. Nem paravaíi 
cm olhar, fenaóquc coma aqucllcsammaes do Apocaj,

4 Apoc»]jrpf «p 4 pfc,(4) a tantos olhos,a tanta vigilância jjuntava azai»!
ra nunca ccilar. Vihtou naõ íó o mais vizinho, roasct̂  
incanfavcl zelo os llhcos,Óc o Rio de Jancyro. £  piT, ^  
dcy xar pedra por mover cm bcra,& utilid.idc de foa 

y Aã. ApoA0i.op.7- jJ.parece dco no invento de S.Paulo, (5) de moverasL 
Bum.58. drascora ma6 alhea ; porq naõ lhes bailando as prapn

para tanta, &  taõ dilatada (cara, quiz valcr-fedunufo 
da Venerável Padre Jolcph de Anchicta.a que habilitei 
para cftas expedições lagradas,& teve a gloria dco onfe- 
n jr  de Sacerdote. Só com c lias Ordens coroou eílePreh* 
do, naõ tanto ao novo Sacerdote, quito ao noromafldo, 
&  os Üeneficios todas,& boas obras, pelas quaesdeve im- 
mortacs graças 0 Bralil aquellas maõs,cu|a fcymra íoy In 
A nchicta, de quem o menos q fe pódc dizer he,qaeaa 
a Jrequcncia dos prodígios mercceo primcyro, & depou 
vulgarizou o nome de Ihaumarurgo.

Deftas maravilhas íoy huma vez, ou reflemunha, 01 
com as fuas Orações coupcrador o mefmo Senhor D Pe­
dro Lcytaõ, quando na barra de licrtiogj huma Balia ir­
ritada, (á) o u  das frcchas, ou do Demonioicomettedhú 

6 Chroo. JiComp de batei ,cm  que navegava Anchieta com outros tatt com- 
Ê’S^ J 0^nílllib  ̂ n pm hcyros, que ati ao mefmo Anchicta puzeraflcflda-

f r L  vida.aqucm lcattribuiriaocafu,q foymilagrofo.ícfM-
do parece: porque cílandoaqudic mòfiro pari defarte- 
gar o golpe fobre o barcl, de repente o dcyxouillefoi& 
defafluftadosa todos,tito os que cornaó perigo, comooi 
q o cõrcmplavaõ de fóra,entre os quies c fiava o Venera- 

« .vcl Prelado magoado antes,& depoisgozofo,quandovi®
livres do ventre da Ualea.Òí reflituidos à praya.naõbu®* 
mas quatroApoffolicos Varocs lraporu muyto non**’
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65* Arecbifpos do Brafil. ^
fOZ o Ceo no legundo hurrn daquellisconfolaçoÉs, que 
i ió  Paulochjmou forrilfimaj: ( i)  Fortiffimom folatiom * AdHdw. z.6. 
bábcamtts, oqual fblid amere enchefle naõ tÒ o lugar q va­
gava, mas o mefino Pomitical nome, que poderia correr 
nfcodc algum.i mais per nicicfa vaganre , aquecíbõfu- 
geytoscs grandes nomes, como jb fcadvertioatè da mcf- 
roa Ruma : Nmima (a) va»d Cotonct... Menfuram ( j)  uo- x Lortn. ? ĥ j 
tMmii tmples. Hunoa,& outra vaganre digno, &  plena mete <•*'!. 
occupon a Senhor D . Pedro LeytJfi (Ücrigo do Habito clt*
de S.Pedra: o lugar cõ a pollcq tomou noanno de iç ç 9. 
ern que chegou a Bahia a 4. de Drzemhro : o nome com 
as virtudes próprias de hum ‘zelofilliran Prelada Porque 
condi de algumas,poftoque efeaças noticias,que o feu ze­
lo, & paftoral cuydado tinto lhe pcrturbàraô odefeanfo 
com viliras -, &  peregrinaçoens por roda a Dicccii entaô 
mais dilatada.âí mais barbara,como fcelle foraallumpro, 
naõahuma C .arhedral, masahuma roda viva. Nem os 
annosdcfua Prelazia fcpódem computar pelo qcfteve 
fenr.ids,mas pelo q difcorreo. Em outras Prelados tanto 
va] dizer efteve tentado, /edá, como dizer governou, &  
regeo tantas annos. He fraze jà vulgar,& recebida nas hif- 
torias Poniihcacs,pira refumit os annosque vivcraõ.Mas 
fe artendermos ao rigor da palavra, naõ atrenta bem nefte 
Venerável Prelado, cm ca]o tempo apenas fc fez expedi­
ção alguma mconvcrlaõ dosGentios , a qacclle fe naõ 
achaítc prefente, mn Cirando iingulargofta cm aíliítir a fe- 
•nellunresfunqocns, &adminiItrando muycas vezes por 
fuas m.iõs o Sagrado Uaptifma.

A  ctie feu zcln,& ao da Governador Mem de Sà fe de­
ve cm grande parte a redueçaô de muytos índios,que no 
anno de 15 6 1. vicraô povoar 1 Ilha de Itaparica,& a fun- 
daqaõ de onze numerofas Ald:as,quc no mcfmo anno fe 
crigiraõcom fuas Igrejas, & formas de viver mais huma­
no, & ei vi | no poimeo, que naõculla menos plantar, &  
introduzir naqtiella gente,doqdc0 mcfma Religiaõ. O c- 
cafiaô houve, cm que a devoçaõ, & zelo deíle Venerável 
Prelado o levou a cila Ilha delraparica, fópira que em 
fua prefenqa fecelchraflim com mais fervor ,&  aurhori- 
dade quinhentos, & xrinta ba ptifmos de huns defles Ca-

A  iij tcchu*
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61, poisnafcpukuradeftefeu Prclado,qucm naõcftjl 
do aqueIIc epitáfio, com que o grande Scipiaõ A 

f- lá do outro roundo,fcqucyxav.i da Ib a t e r r a :/* ^ ,,^  
patna neoffa qnidem tnea baba f Sc naó tivdlcmos 
motivo para o fcntimento na morre dclfe Prelado,d<** 
aliás intolerável, a que cauliõ aquelles ollòs fórado^ 
lugar.

Afubieta comitaute man , ínraqae Azebtdk 
Luftravi errantes trreqaici as oves.

f  Catalogo dos Bifpot,

Terceyro Bi/po do Brafil.

D O m  Antonio Uarrcyros. A  mcfma traça.rj pâ en 
em huã fabrica de pedra,& calobfcrvar Virrane 

cam pouca differença nos matcrÍ3cs,ob(crvouoCeofe 
ftj q temos entre maõs de pedra, & barro. £  ccrtamoac

Spjraí) a metáfora do edifício quadrallc melhor i 
rafil ici,atfc no nome compete,ii: ainda vence a quaíqger 
fobcrbi tíralilica.Nosdous primeyros Prelados fe Linà- 

raõ as primeyras pedras;ncíictciceyro,camoiciot)raíj- 
hira jà dos fundamcntos,levanta maisalro a cibcçi,& tf. 
tá naõ cm rude planta,mas em pc.poftoqiic de barto,ni5 
mal fundado. Porqueaindaque os pesde barrofaõeicn* 
pio da fragilidade, &  ruim , Hlo he o barro, ou ferido, oa 
desligado das pedras,naõ quando colligirjõ entreü;po>» 
que entaõ das mcfmasruinjs dc barrole ajudaa pedra pa­
ra ctefccr como monte ate oCco, Nem fó com a fragilida­
de do barro, nem fó cora a dureza da pedra tcriatnostdi- 
beio: a miflura, &  temperamento de numa, & aozri l>i 
parede,&  levanta altos muros, diz,melhor qae Vitmvio, 
( i ] Ezechicl: D ic adeos qat limuntabfqae ttmper/urro^rei 
ca furos fit. Parece pois naõ cafo, mas Divina archiitân- 
ra,q a doas Pedrosícus predccefloresfc fcguilieo Sentou 
D . Antonio Uarrcyros,Clérigo do Habito de S. Pcdto í̂ 
terceyro Bifpo do firaiil.

Chegou à Uahia cm dia da Afcenlhfi dc >576 como pfr 
ra enxugar as lagrimas daquclle faudofo d ia , quindoU 
Igrcj.i fuccedco a primcyra vsgante. O  dia foy feliciífifl’0 
para a poile do novo Pontificc.fc tcmoscótra ellc J<]üc’ 1r  * nuvem
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Çjf Arcíbifpcs Ao Brnjfl. f
jo^para que pelos adjuntos,& ohrcyros fe colha o frutõ, 
qucíiria neftas fuas MiíIoás,& viiítas o Senhor Dom Pe­
dro Ley taõ. Kraõ os que periga vaõ mqucllc nauíragio o 
Padre Manoel de Nobrcg.i, Lins de Gràjgnacio de A zc- 
vedo,& Jofcph de Anchicta.Dcilcsdeyxãdooidouspri- 
mcyros, cujos nomes muyras paginas enche nos Annacs, 
o Padre ignacio dc Azevedo cambem poderá cnclicr os 
Altares com aqueila numcroli elquadra dc quarenta vi- 
flimas íacrificadas com ellc por inaÓ de hereges Rochel- 
!ctcs,(qucyra o Ceo que fc dclina)cm odio d.i Fè.D o Ve­
nerável Padre Jofcph dc Andiicca tudo fe icm dito fú cõ 
repetir feu nome, fua memória mais fu a ve,(como a do hõ 
( 7 )  Jofias) queos confcy^octi!,& fuavidades todal 60 feü 
tloccüralil. Quanto ellc obrou, ao menos dizimado, fc 
póde artribuircomo pcnfafi fagrada ao Prelado que o or­
denou, cm quem por huma cerra juítiça redunda a gloria 
daquclle varaó, pníloquc já d'antes confummado ; naÕ 
fcy comrudo como nas Ordens lc lhe poz a ultima mafl, 
& remare com a Coroa Sacerdotal. Afljm chama S.Pau­
lo (S)ao afio dc cüferir is Ordcnsjtnpofíçaã das rnans.

Muytas outras coufas obrou cftc zelofo Prelado, ainda 
em augmenio temporal deite Elhdo, & cõ iltomcrccca 
taõ fübido cóccyto para c ó t l-R c y  D . Scbaftiaõ, quo 
par Provifiõ dedezafeisde junho doanno dc 1559. lha 
dco poder para vifitar,& caitigar osFrcyrcs.fir Cavallcy- 
ros das tres Ordens Militares. Faicceo, Sc foy fepuitado 
na Capella dcnolTa Senhora do Amparo da Sanea Se.qua 
naqucllc tempo era do Santiflimo Sacramento.O anno,& 
dia hc incerto, & mal averiguado. Mcrccco fem duvida 
por infauíto naó fer cúpctado, como dizia (9) Job, entre 
os mais dias do anno. Seus oitos fc trasladáraú depois pa­
ra Portugal, como fe ás minas dc raõ grande Prelado naõ 
cabendo cm hum fu roundo,& multiplicando fcpalturas, 
permitrio Deos,que na America,ír na Europa icdiileilc, 
Aqui jaz. Sc naõ foy,que o mundo Americano para naõ 
fer pezado áquellas cinzas, feguindo o R itu il dosFu- 
ncracs antigos, Sit libi terra kvis, as quiz exonera­
das do feu pezo, confcntindo na traslaaaçaõ. Ainda 
aiüin algum perigo corre dc nota dc ingrato o lira-
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k actn l)a ã,& cõ  hua típ cílad ctjexcitou.de tal forte j-/  
trubio a Armada, q apenas > não Capitania aportou w 
traçadas Sergipe a 'E IR cy . A hi os prenderão a todoj^ 
ob remeterão à liahia. N o  caminho na prayadaTjjiL  
•ncõtràraõ a racíma Imagem cm pé na area, comofctjj 
vefle cTpcrando para encaminhai para a Cidade 01 
tas, qifto mefmopor eicarneo pediraóao Santo, 
ícrindo-o lhe repetirafi: Gtna Autonio para a Bahia, 
vertiraõos mcfmos heregesna pfitualidadc cô q Q 
lhes íèrvio de gaia: fenaõ como dlcs quizenG, ao 
para onde queriaõ, &  com novas blasfêmias o cham^ 
vingativo. Ò  remaic de tudo foy, d aos piratas &: Ihcsda 
a forca, & ao Santo rccolheo cõ fofemne prociflãõ q ^  
nhor Hifpo D . Antonio Barrcyros, &  o depofronPfft 
Cõventa d i  Habb.aandc eíleve alguns an nos c í osUo*, 
das feridas, arèqo tempo muytomais o maltratou,q<u 
mcfmos hereges; delar te,q para f| naõ acabafic a mcaam 
do milagre, fc faz outra Imagem em lugar da primeyn,i 
por deococia fe enterrara. D e Qftclfa,q entaõreyoavijc 
mandou ao Senado da Bahia, 6 iodos osanaoslbcfiafli 
fcíb, como a Padroeyro deíb Cidade, o qoe ainda hoje i  
©bferva coco folemne pcociÚàõ.

Hac ia Sede fedeni Francifct aHjongert Sedem 
Curavt, atque A>atf An tomoque Jecas.

Quarto Btfpo ia  B rajii.

D Om Coníbntino Barradas. FclidíEmo nnfflenfl 
AnnacsEccIehaílico^onde mintas vezesítcncfr 
tra cõ a Cru z alçada Cõíbntino.Foy o pnmc)TO,í 

grado Lenho de naíla rcdEpçaõ melhorou de Caivx* 
Ãzãdo-o fobre os Diademas nas teflas imperiacs, 
vertendo a C ru z  de fupplicio capital, q ames era, effl «■  
nameato de cabeças coroadas,coma fe o feu Imperiobfr 
vefle ligado a hõ madeyro. Qiiiz, parece, cõ o Lenhom 
C ru z refufeitar ocoflume dos amigos ( i ) Coníulcs,*!® 
entre outro cuydado dc mais pezo carrcgavafi pro^*' 
mento como Cruz a cuydado dos matos, &  filvas Sih*
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novcmcerrada, qfe nos poz diante das olhas, furtando 
inofla noticia o inuyto, qcertamcnte trabalhou; porque 
jffim como nadii da Afcenfaô tanto nos rouboo o Ceo,

3uc apenas nos ficaraõ dous vcftigios, mais para acocn- 
cr,q para mitigara faudade, contcntando-le a devoçaÔ 

cõ venerar to cõ os olhos o legar que ulrímamcntc pi- 
zàraó aqucllcs nes, quando de nòs fc apartavaõ;aflim pe­
los mefmospaíiòs do Senhor D. AnconioUarreyros cf- 
caçamcntcleffloftrám lugar; di fepulcura, que hea C a - 
neilamorda Igreja velha do Coílcgio da Cõpanhiadc 
JESUS.Era feu tempo fc fundouncua Cidade oCõven- 
ro de S. t  rancifco, fendo Governador D. Francifco de 
Soufii, q dizem o foy dezoytoannos; &  ambos Gover­
nador, & Difpoforaõ ca ufa defe fundar o Convento, q 
foy o fegundono Hrafil, por fera pri mey roa de N . Se­
nhora das Neves em Olinda. Ordenou ao Venerável Pa- 
dretr. Colme de S.DamiaÕ, VaraÕ de conhecida virtu­
de, & quafi Pay dcíh Província do tirafil.

Naô dcyxarey de cõrar aqucllc milagre, cóq oglo- 
riofo Santo Antonia ennnhreceo o t£pa do governo aefle 
Prelado;part) feocrucl Calieuia dcfcjav» algüa calami­
dade publica, para dar que lallaràs hi floria s, &  aos A n - 
naes do feu Principado; mais m aõ fera, que cõ hum fuc- 
ccflaraõ fiufto, & cõ hum Sanro de immorral lingua lê 
rõpa o alto filencio, vicio proprio de todos os annos: 
TacUífqaefcncfcmui j/tnííjinjsmuyto mais propriodefte 
tempo, cm que agora nos achamos.

Foy poisofucceílo, que fahindo da Rochella hfia A r ­
mada cótra efla üjhia, de caminho tomou o Caflcjlo de 
Arguím nacofiadc África, & como por defpojoembar- 
cànõ hüa Imagede S. Antonia,qcomo algü dia foy mar- 
tcllo cõtra os hereges, agora lhes fervio de çafra; porque 
defcarregàraõ na Sagrada lmagf aqudlcs ímpios leona- 
daftasmuytas cutiladas, & injurias, ateõ de cançadosa 
lançarao ao mar atada a hüa peça dcanclnaria,fem adver­
tir^ clles mcfmos davaõ armasao Sanro para le dcíàfirÕ- 
tar,& q no mar o metiaõ de poflc do feu Keyno, onde ji  
outra vez fora fua vóz obedecida de exércitos arma­
dos dee(camas. £  cercamcmc,queo Santo com aqudle

leu
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dna ProviCió vê nomeadas varias Vigay rarias, he de 
aiiccm  fcu tempo fccrigiraõmuytas, poitclle, & ^  
flous immediaios antecelTorcs fizeraõ com que . 
tempo houvcflcjá ncíle Eftado quatorze P a ro ch iis j?  
da Sc-Tudoconfta da dita ProvilaÔ.Eccrtamétc fe^? 
ra6 cm tepo dcftc Prelado as Vigayrarias do Cayrft p*_* 
peba, &  Sergipe d 'E lR cy.

Primus ego San as teiitrvi sonda e leges, 
Exltgtm Poputum noRoi, ovefqueftras.

Quinto Bijjio io B ra fl.

D O m  M arcos T e y x c Y ra ,R c lig io fo ,& m ilita r  P ír it
ce: o tal pedia a lua Igreja,agora dc veras miliüott 

poisa turbulêcia dos têpos poza cfpada na maõaosEc- 
clcíiafticos, ainda clauftraes.0 nome ellí elnirUdoo valot 
dc hú Leaó, timbre, &  brazaõ proprio deite heroico 0» 
mcjas obras confirmáraõ efte valor, como logo veremos. 
Talhado foy pelo molde,&  edrte das virtudes^: <b dpj. 
da dc S. MartmhoÜifpo Turoncnfe,quando ainda onaS 
era.Dividio cõ a efpaoa o Turonêfe a capa militar,golpe 
da clpada verdadcyramStedc doasfios,o do feTro,& 0 üa 
roupa, taõ penetrante, auc ferio altamenre ocoraçaôde 
Chrillo,quc como vCcido daquclla cutilada cora todo 0 
Ceo lhe rendeo muyras graças.Dcíle Caihccumcno pôde 
fer que aprendefle o nollò Prebdo a dar o golpe, que des 
no perplexo eflado das coufas.cm ambos os governos Ee- 
clc(iaílico,& Militar,repartindo cm certo modo coma cf 
pada qac cingio feu mato PãriAcal,& oscuydadosipnl* 
mente cm duas partcs,enrreo hcllico,& o Sagrado Nellt 
fc vio cita vez equivocado aqucllc inftrumonto militar,i 

V f> irv qUC0S Romanos charnánõ Lüuo, ( 1 )  com o bago Pôtifi-
• *  cio,aqucmdcraòomefmonomc.Pjrahum, ôtoutroo^

opportunamcnte fe fervio dellc,como dc Paftonl IbcnM

Eara as ovelhas,como dc clarim contra os inimigos. Coo 
uma mafi édificava a fua Igreja,com outra efgrirniaael- 
pada, à imiraçaO daquelles rclfoiiradorcs da Jerufalf -'U1'

íitante .quando no mayor fervor da guerra fedavrfj*
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Lti Confolc dignt. Por final que acftc cuydado chamaó 
oí Hirtoriadorcs Latinos, Píovincia dos matas, como fc 
comeílalrafedclcrcvcllcm a Província deque agora Tc 
encarrega o Senhor D.Canftantino Barradas, naõ fó pela 
efpcflura das incultismatas de Uralil.mis pelo frondoío, 
Se copado do nome, com que entre as mais Províncias do 
mundo (e coroa, & ll arcce. Dous Lenhos deraõ o nome 
ao Brafíl. Primey ro fc clumou terra de Sãta Cruz,&  pa­
ra mayor femclhlça com a Cruz, a cíle primeyro Lenho 
fc atravcílou depoisoutro,quecom fuas tintas, apagado 
o primeyro titulo da CroZ intitulou a Provincia toda do 
fcu nome Hraíil. Pode mais<] a Religião a cobiça , poisao 
rítulo daCruz.aque pcrdoouPilatos.naõfcrcvcagora eF- 
te refpcyto. AlTim havia de fcr,para q no mGdanovonafi 
faltaíle (eu como pecado original, que também fc com- 
metteo com defacato do Ceo na troca de naõ fey que cer­
tas arvores. Ao Brafíl poiscompollo de dous Lenhos,co­
mo Cruz,naócomo Dignidade,tomou fobre fcushõbros 
o Senhor D . Conlhntino Barradas,mfío, aílím como no 
nome, fcmelhante ao grande Conftantino. Dezoyroan- 
noa a carregou,larga prova ik  ílu cuiifbncia.Q que nclla 
obrou, o que pidccco, là fc cfti dcbayxo da véo do fílê- 
cio,quc prouvera a Deos (e rõpcílc Confia qucloy o pri­
meyro que intentou fazer Confiituiçoens,& com eíTcyta 
fez alguns Capitulos, que mandou guardar no anno de 
1 6of.mas naõ fc imprimiraõ, & comocraõ manuferitos 
fc vicíàraõjprova de que fcriafi muy conformescõ a Lcy  
de Deos ate no fucceliòda promulgiçaõ ; pois ate o De- 
calogo fc fruftrou a primcyra vcz.TinhaDcos refervado 
iflo para melhor tempo, cm que com mais efirondo, Sc 
magefiidc entre linguas de fogo fc intimafle a Lcy.

Neftes pefameros, &  em fcmclhiies occqjmçocso co­
lheu a morte uodia primeyro de Novcbroac ió  iS Efii 
leputrado naCípelIa mòr do Cõvcto de S.FrScifcodcffca 
Cidade. Por requerimeto dcílc hõPrelado mãdouFclippe 
Ill.fi entaõ Teynava cm Portugal,paliar ProvifaÕ no anno 
de 1608 cm q accrcicctava os ordenados ao Deaõ, D i -  
gnidadcs,Conegos,5c Vigirios,que faõ os mefmosq ain­
da agora fc pagaõ fc alteraçaõ, ou inelhora.E como ja na

dita
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traçaõ de tudo ao Senhor Uifpo D . Marcos Tcyzeyjj
trcsmezcsoccupouaqnelleeomoenrTe-Rcyno. m  ^

A  primeyra diligencia foyarvorar no feu Ert3d3Tfr 
triunfal Lenho da Cruz , como fc publicara a Cru*J!
cõnraos inimigos da Igreja,oo como antigamêtc M ot? 
(tS)para curar os mordidos dasScrpctcsde fogo,ou 
lubrinas de Hollanda, poz a rodos no defeno diante fa 
olhos o vivihco final d i Cruz. A c ílc  Sagrado Lenho fc 
deve a reflauraçaô do mundotâc da Rabia, mais qnea qq. 
troe apparatos nellieos.deq tambem fe qnizajndaiam) 
Capiti6,difpondo tudocõ acerto, valor, &  prudendi 
de tal fone,que o fruto da palma, &  vitoria, aindaqt*fc 
naõ colheo, começou a vingar no feu tépo,& devei na- 
dureza de feusconfclhos o madurar algum dia Antade 
ic alcançar plcnamftc 0 triunfo lhe chegouofucccflòi no 
governa fccular, &  breve mente houve miílcr ou trono 
Ecclcfiaflico; porque a elle, & a Moyfes difpozoCeoi 
morte na conquiíh da fua terra dePromiÚaõ. Stkxcia 
efla em S.de Outubro de 1 6z {.talvez occafionada do fe» 
timCtodc ver prizionevrosa Arca,&opovode Deos.0 
mcfmo fc conta d e (7)H e lí,q  ferido de huraa fcmellmue 
nova cahiomorto, Sc deyxouvaga a Cadcyra. Foyio- 
resdotíifpado Clérigo do habito de S. Pedro, & porçoe 
roorreo na campanha,fepultaraõ-no na Capella de N.Se- 
nhora da Concey çaõ de Tapagipe. Naõ pura fc enterrar, 
mas para renafccr cavou fua fcpultura com Job (3) H na 
lugar da Conceyçaõ: De ateretras/atus adtumnli. Def- 
enganoda brevidade,&  argumento da inocência divida: 
da brevidade, porO naõ pódc haver período de vidjtwis 
breve, que o que fé refume neftas duas palavras, que en 
certo modo lhe podiaõ fervir de fúnebre infcripçiõt A­
qui jaz cõccbido, &  fcpultadn. Quafi outro tãto fedifc 
do G rã de Pompcyo: llcdie  (9\natnstcras morterc, 
fua morte fuceedeo no dia fcguintc ao feu nafcimcto.pol' 
toq fefleta anos depais. A  inocência bê fc prova tVr trt •** 
fepultura vizinha iCõceyçaÔ  de huraa May immicilk 
da.O  lugar defte dcpofito.naõ tido lctrcyro,naõ fe pede 
ao certo m oílnr. :Atc iflòcnvejira (10 ) Job, q aindin* 
fepultura fc rcfguitda va dos olhos: N e osnlos me
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encontradas parcccm da milícia, & cdilicaçad : fazcndo- 
fcambidexiroscomhu(Tumaõ,dizatrcriiura,(2)roda- * Ura minu fu, 
vaô pedras para o muro, com outra inimigos na campa- •*« optM, & iacn u*
Dha. : "thm B^ium .1 . UXx.

N o tempo dcíle Prelado tomàrjfi os Hollüdezes a Ba- * 
hia.(3) Pjraaue hc averiguar quem ievc a culpa dcfte in- 3 Biiio, C uotiBmíí. 
forrumo/fendo certo,que fc foy caftigo dcDcos,como na 'w»1*»*. a. 160. 
verdade o he aguerra, foy par culpas dc iodos. Naõ fal­
tou córudo quem em grande parte a imputaíTc à retirada 
intcmpcíliva do Senhor D.MarcosTcyxcyra,quc defeõ- 
fiádo do fueccífo,& dcfenfa,f< quiz rclervar para melhor 
tempo. Nem fempre o dar as euflas, hc dc vencido,póde 
fer eftratagema para vccer. Ao menos nos Parthos era iilo 
difciplina milior,que com hum inaudito paradoxo nüca 
melhor laziafi rofta aos inimigos, que quando lhes vol- 
tavaâ ascofljs. Comtudo no prefente cafo póde ferqac 
fe definimaílem os Soldadas no caropo.quãdo lhes falta- 
vaõ as figradas maõs dc Moyfcs. (4 )  E x t pio temos diflo 
noutros Soldados mais veteranos que os noílòs , nos SoL- *vlí.,Ca‘“,oe ler,rrt 
dadosdc JoTue. Mas iflòq culpa he dc Moyfcs, fe talvez hu 
naõ ha que lhede a maÕ, &  ajude afuflcntar o braço ar* P,u|uiinn icmtfifln .fu­
mado fámenredc Oraçocnsíllê o moftrou nodifeuríoda A“*IecÍ5' 
guerra o Senhor D.Marcos Tcy xcyra; porque tanto que 
lhe deraõ maõ no governo, &c regeotambem o braço fc- 
cular, dc tal furte íc portou,que ate hum cego,como Jfaĉ  
fe o apalpara, reconhecería aebayxo da mcfma pclle de 
Paftor hernunados os dotes daquclles dous irmSostaà 
oppoflos.voz dc Jacoh pacifico, &  de!icado;mãos, &  ge­
mo dcECní bcllicofo O  iucccllo foy,d aCidade fe entrou,
& cd outros prizioncyros foy enviado para Hollanda o
Governador geral Diogo dc Mendonça Furtado. Sncce-
deolbc Mathias dc Albuquerque, o que naõ pode fer taA
promptamenre pela diftancia dc Pernambuco, onde ellc
entaôgovernava.Em quito lhe chegava avifo, &  elle dc
II íc expedia,corrco ca o governo muytas raaós,facodido
de todos como pela, com que a fortuna pcrtinâzem tita i
m5ns,cm tanta batalha jogava aqnelle fca iafotenre jagoa
U ) Lodum tn/òlcatan iadere perlinax. Ate que por alrí mo f Honi. 0 J.ij.14.3;
íc rccorrco a A rca , &  ao Sacerdote, dando-fe a adminiC»

1) traçafi
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t Plínio de «rbotib 
lib. 17. c*p.&7-

via fido Prelado dc Thomarquanto nos podia m0j jw 
rncttcr dc hum cfpiriro taô fuperiarfFoy Clérigo dQ u* 
biio dc S. Pedro;poriílo fc reveflio da mclmocfpjri^. 
dcyxaçaõq fezdetudo antesda poffc real. Tcvcio  
oos cõ S. Pedra naõ fcy,q ocrtoslonges, na vida 
de nós afãftado: Sequebatur ( j)  tum a lotigi, &  
mais lõgcs na morte,pois inclinando a cabeça para t 
tra defle mundo, morreo có os pcsla no outra 

Babtcvjt populo dulafjima poma dataram 
Hanc proprte abfódtí mors fera fa ict Pjruw.

1 , } *• * I* • vi IU< 1 «  4m ^ ^ . • 1
Septima B ifp t da B ra fil.

D  Ona Pedro da Silva, &  Saõ Payo. Por hüafóim  
re cartada brotou hüa Silva intcyra. Foy 1 maôdj 

Cclcdc Agricultor, que lè naõ cfquecia de beneficiar db 
vinha.Có aquclle golpe a podava,naõdcílruhia. Domar- 
gumento hc diflo, q a foucc fc occupava nas ápices, do 
cume, naõ nas raizes diarvore. Fallemosmaisdaroefi 
( 1 ) Plinio, que chamou ao beneficio da poda tonlunJí- 
tis tantam tonjuram amuam qudrit. A  tõfura hc golpedt 
cabeça Ecctciiaftica,&: dc maõ Epifcopal. Recebido poii 
eftc golpe da morte, que acabamos dc chorir, veyaqm- 
fi ao talho da foucc brotando a Senhor D. Pedro da Sil­
va, &  Saõ Payo, q havia fido Clérigo do Habito de S. 
Pedro, Deaõ de Lcyria, &  do Cõfelno geral do Santo 
Orficio. Sendo Bifpoera juntamente Juiz dos Cavalleymí 
dcfte Bifpado. Chegou a cilc em 1 9. dc Mayo de irfjf 
eficor rendo cõ o Governador Diogo Luis dc Oliveyra. 
Tam bcragoveniou a Bahia naquclle Trium  virado, qúf 
pela perturbaçaõ do tempo depoz, &  fuccedeo ao Mar­
ques dc Montaivaõ, indigno delia calamidade; porq* 
porfua diligencia foy no anno de 16 4 1 . acclatnado,» 
obedecido na Bahia o Senhor Rev D . Joaõ o 1V.

Seu zelo no culto D ivina bclédcyxou ver, quando, 
naõ expedindo os Miniltros dJ£IR cyd e  Caflclla odi- 
nheyro, q S. Mageftadc mandava dar para as obras da Se, 
fcrefolvcocÕoCabidoem  3. dc Outubro dc t6$? 
obras fe fizcfleni cõ cfraolas dos lieis, pois citava ne»e

tempo
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Grande laftirai foy, ou grande negligencia, que niogucra 
tivelFc olhos pan demarcar a thelouro, ande delcançaã 
iqudlascínias. Por naõ accufar agora cílcdcfcuydo, ou­
tras vezes repetido nus oitos de outros Prelados, bem fc 
lhe pód; dar efla benigna interpretação. Por fua vigibn- 
cia merectoo noílo Paliar o i.luArc nome de Argus: pe­
dia pois naõ fcy que congruência,q na fua morrc,& fepul- 
tura fc cega liem muytuscctcnares de alhos. Naõ menos 
fecóta de Moyfcs, aqucllc graidccõduflor por mares de 
ünguc, do povo retirado, de fugitivo, cuja fcpultura fc 
perdea de v iAj . A hum, Óz outro pódc fervir de epitáfio 
o<J fc le na Eferitura: Et aou ( 1 1 ) eoguovit bomoJepuUbru u  Denwr.e«p. j f  
t\Ui afqne ju prtfcntem d tem.

Mi Vtttutn jentit Pafhrta Brafila Te//att 
Urfi bxc caflodem, Akiitutqttc dutem.

Sexto Bi/po do Brafil.

& Arccíifyoi d» Bréfil. j  j

D Om Migael Percyra. Qual a arvore fobpenade 
morre vedada,mo(trou-o fomente Ücos,& permit- 
. q a lograilemos. Naõ íãltoa que ao menos duvidaile 

fora aqucllaarvore a Percyra (t)habc-o Deus O a pruhi- ^  T 
bio,& Adaó q a desfrutou. Para nos cerco q o foy o Sc- p,Unú, *c. iÚ h ,^ 
nhor L). Miguel Percyra. Arvores ha, diz Pliruo, d tarda Õ P*reyr,i«G*aef. Mb.], 
muyto cm xir.Sobrc todas a Petcyn-.Exbis Lmihtma fiy- 1 *' 
rts:ài entre Percyras maistardbs,ainda as Amerinas: Se- 
rauJjima{i)om*ià //«rrinj.Q uaíi qcm húa palavra def- 4 piiniui <fe 
crcvco o vagar dcAi nolTa taõ vagarofa,Õ naõ acabou de Lb.i7.«.i] Sc Mb. i j .c. 
chegar. Morreo em Lisboa em i d. de ÁgoQo de 16 jo . 'f- 
cÜando de par tid a para a fita Igreja. Pó de-Ce crer d temeo 

a marte,a Prelazia: na morte periga huma alma, na 
Prelazia muytas. Par leu Procurador antes tinha toma­
do pode do Uifpado era 1 9. de Junho de 1 da g. Moftroa 
cõcftj diligencia, uuc lhe era mole Ao, Sc violento o eAa- 
do da fcpuraçaõ acAas almas, querendo por uniaõan- 
ticipada fazer hü corpo com cilas. Amava-as como al­
mas,& comofuas Faltou-nos fua prefença para encher o 
lugar vago; huAou para hõ Prelado, que aAentaAc bem, 
aaó cllc na Cathcdrai, mas a Cathcdral nellc. H*-

B ij v‘a
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Nono Bifpo do B rafiL

Om Ertcvaõ dos Santos Coroado nome de fina *. 
draria para huma Mitri Pontificai,a oucm fervio' 

como de caudatarío,rcfguardando a roupa,Saò Paulo^ 
tesdeo fcr.TornaÔonportunamctc neÜe as pedras pgtJ 
recdificjroque fe tinha deftruido cõaintcrropçaõnajt 
ric dos Prelados,quc nos negava Roma. Foy Uonego fit.

f|ranrc de S. Vicente de fóra, &  também luiz dotCivj. 
eyros, Irmaõ do Dcfemboigador do Paço loaõ Grn«. 
ro de Moraes.Foy o primcyroBifpo/] depois dasguerm,

&  feytasji pazes com Cartelli,confirmou a Santidade de
Clemente X.governSdo oKcyno o Prindpe D.Pedrofl 
Scnhor.por impedimento d'LlK ey D.Aflonfo VLPjn^ 
q fe dcyxou vencer Roma da jufliça, &  razaõ , & por fi­
nal de veeida dco a Portugal t3 tos anneisEpifcopies,co. 

rc í;it9  mo antigamente na batalhaCanclc dera a Annibal. Jlícdi- 
J  mwjkMtaõ-fccitesentaô aosalqueyre$,( i ) prcciofo dcfpojoco-
iorm , quí aotm aocr- Jhido cm hü logar da Provinda da Pulha depoaconome, 

celebre depois, &  nomeado peUs Canas. Atciflòquadn 
dioĴ ci cipicfla Lir. bemaoBrafil, que trmnfou agora com cita repamçiò de 
dccid. 3. bh 3. anneis Romanos, pelosquaesranto tempo anciofo anela­

va. Chegou cflc Prelado h Bahia cm 15. de Abril. & fale* 
ccocm 6.dc Iulhodom cfm oinnode 1 67a. Eftà fcpulta- 
do na Capdla mòr da Santa Sc.

A Sautíis difíus Pa floram jure Corena,
Ai vtx oftenjuiy raptas & ad Superes'.

Décimo Bifpo do BrafiL

D Om Frey Conftütino de Saô Payo, Religiofodei 
Bernardo. Falccco em Lisboa ames de lhe chegai 
fls Hullas.Tinha lido Geral dafua Religiaõ. Favo foy oc 

C la ra v a l, com que o Ceo qciz adoçar naflasamarítiH! 
pela morte de feu antcceíTor, fenaô fora a tenacidade 
cera,0 lhe fervio de doce rémora cm Lisboa, de dódenu* 
ca dei pegou. Favo íim, mas na boca de hum cadaver nas 
garras do Leaà da morre >queo tragou antes

Catalogo dos Bifpos,
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&f jirccbifpot do B rd fil. j  7
íempoa Sc dc ripa, & barro indignamente. Tambcm em 
fcu icmponoannode 1648 fcerigioa Vigayraria de S í-  
10 Antonio alcm do Carmo. Em 2 6. dc AgoHo do anno 
de 16 j8.fcaílcntou fazer-fe proeillàõ cm acçaõ degracas 
a Dcos pela vitaria.quc nos dco cm 18. de Mayo do dito 
*mio contra os Hollandczcs, qeftavaõ fobre cfta Cida­
de. Falcceo finalmcntc cm 15. dc Abril dc 1649. Foy fe- 
pulrado na Capclla raòr da Sé. Seus oflos íoraõ levados 
para Lisboa cm oüalcafiSlta Margarida,(2)oqual fc per* 
dco na altura das Ilhas tem fe íalvar pefloa algüa, indo na 
companhia da Armada Real,defera General o Códc dc 
Villa Pouca Antonio TcllesdcMenezes. Ainda lhcrcfta- 
va por tragar eflc poflhumo naufrágio, digno porilla dc 
particular affeflo de compayxaõ; porque depois do def- 
canfo eterno, laílima foy, que o pcrturballc hum tempo­
ral. Crcamns que aquelles oílos l i  cílaràõ ainda hoje flu- 
âuando,mais na dclibcraçaõ dc fereftituircm ontra vez à 
Bahia, que nas ondas do Oceano Atlântico. Subftituirà 
etlcfioílàslagrimas, j iú  tomon fobre fi taõ grande divi­
d a ^ ' fc cncarrcgoa dcítc depafito, a que nòs corremos o 
rifeo, ate ulrimamcntc nauiragar.

Divint cabas, Sam t&  Promotor benoris 
Erexi Temphtmypkb:javante, turvam.

Oytavo Bifpo do BraJtL

D Om Álvaro Soares de Caibo, Clérigo do Habito 
de S. Pedro, do Cõfelhogeral do SSroOfficio. Fa- 
lecco einLisboa nomeado fómcteOilpo deíleEfUdo; por­

que dc Roma naõ fc confirmavaõ Bifpos cm vida do Se­
nhor Rcv D.Joaôo IV. por cauf* das guerras que trazia 
cõ Caftcíla. lllo naõ obftante, he, & deve fer contado no 
numero dos noflòs Prelados. Sá o aâo da nomeaçaô baf- 
tou para rcconheccrc os animaes a Adaõ por feu Prínci­
pe Para (\ asovclhas fejjõ próprias dc algum Paftor, baífa 
6 o ouçaõ,dizo Eviigclho, naõ hcncoeilario vctlo: Ovei 
{l)votê rjusaudiui/t, tsr própria oves vocal tiominatim. Só 
efl feu nome cncheo o feu lugar:mayor,q mdhor Prelado* 

Audivu voeem Grex% & mc f*pc vocavit 
Pafiarem \ tenuu fed violenta manas.

B iij S m »
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vidas pontual, &  miudaraentc oxccutjdosos apjCc, 
números todos diquellalcy,cijja oblcrvancia vinha !* 
pagar notiraíil.

Crefeendo porem com a cultura de dez iclofos prtj. 
dos, & multiplicando-lie afcáta, foy ncccilario cnini 
cõ fuas fcifuias o Pallionos lHuiliiílimos Senhores Art* 
bifpos: ido he, foy ncceílario fc crcaflc huma novaMnro> 
politana repartida cm feusBifpados fuffraganeos. O p ,  
feta Atbias para íignificar adivifaõdo Rcynodc lfradí 
fe começou era Jeroboam nas deztribus.quco fcgainfl 
feparadas do relute do povo,cora que ate entafi fazu h| 
corpo, rompeo a capa, ou (para fallar mais ao intento] 
hum Pallio com que fc cobna,cra doze partes, & dez en­
tregou a lcroboam,dandolhc naqucllcs retalhos a inveffi. 
dura do Reyno.Deíle fucccffo o que aqui nos ferve u 
com hum Pallio fc £ct a divifaõ do povo. Asdez partesjl 
lá ficaõ na Década dos Prcladas,ouc acabamos de referir, 
a relíquia,ou breve feifura do Pallio tomamos agora en­
tre raaõs.O pnracyroâ quem ellc fc dco foy o Senhor D. 
Gafpar Barata de Medonça, Clérigo do Habito de S. Pe­
dro, lu iz antes de Fórt da V ilia  de Thomar,tj tom indo 
rnelhor refoluqaõ fe ordenou ,&  foy Dclcmbirgadot di 
Relaçaò Ecclciiaftica de Lisboa. Sendo tambetn luizdos 
Cafamentos votou com reüidaó na caufa de nollidadc,̂  
tiveraõ as Mageflades d .E IR cy D. A/TonfoVI. & a Rai­
nha D . Maria I rancifca Jfabcl de Saboya.Foy Prior de S. 
Engracia, &  depois Governador do líifpado de Mirandj 
pelo Uifpo D. Andre Furtado de Mendonça , & olonu- 
mente Abbadcde G eílifló  noüifpado do Porto, onde a 
foy bufearanomeaçaõ para primcyro Arccbilpo dalla- 
hia.

Porqueparcccndolhca ElRey D.Pedro II . N.Senhoti

J|Oc pclanimiaextenDõ dcíla Diccefi, (que comprehíde 
ó de coAa mais de mil legoas, Sc pelo Certaõ 3Índa fc nc 

naõ übc o fim] fc naõ podia governar por hum fó Preb* 
do, por mais vigilante quefoifc.iupplicou à Santidade de 
Innocencio Xl.dcfmcmbrjflc dcílaDiccefi tresBifpado*i 
erigindo-os de novo;attcdcdo m aisi utilidade dasalmis, 
que ao ougmcnto das fuas rendas. Com  cflcyto fc crf1

20 Catalogo dot Btfpot,
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taflemos: Decliaavit, ( * ) ffí videret cadaver Leonii, « -  , . dic a
(f exanten apam in ore Lttuii trai t ac favuiiru íín . Todas ^P-14-
fuas riquezaspcrdeoncflcroellifluo PreladooBrafil lam­
bem mclliíloo- Tocounos Dcosos beyqoscom cftcmcl, 
mas na ponta dchuma vara com que logo nos caftigau:
Exteudit {x)(ummitatcm,qu&mhabebat in tnamu, & mim- 1 i.Rrg ap.,^.
jtu ia/aVãmmeJJts.lúo fucxcdco,diza Efcmura,cm huma
tcrrj,aondc os campos dcüillaõ m el: Venit injaltum, m
qaocrat mtlfvptrfaàtm agri. Bella image do brafil, com
0 qual rem grandes vifos huma (erra com cara, & mais de
afincar,Mel/hperfaciemagn. Entrou nefle c3po a fouce
importunada morte, & poz a córtenaflas bem fundadas
cfpcranças. Dcyxou ao maios clfa abelha de Claraval
hum grande documento aoUrjfil, para tCpcrar o delicio*
ío do adoçar, refinando, & pondo o mel cm feu ponto, q
hc o da morte, com a lembrança de que tpdo o doce he
momentâneo, Momentanetnnqtiaddelcâat. PoriíTo pouco
logramos hü Pontífice engenhado na doce oftkina de Saõ
Bernardo. O  mcfmo engenho, queoformou, parece lhe
definiofua pouca duraçaõ: A an[i) nifiadbora, mee adbõ- T  J*. k0™11-'
ram ejfe pajjmt tala de fu ia: ata t* anfeuM̂ abeant̂  evane/• Hiuín
eunt.

Melíiflui quoudam Berncrdifidm Alumnui 
Mel dara, mc plenum mors tãlit ante Favuml

PrimcjTo Arecb.fpt da Bahia.

D Om Gafpar Barata de Mcndúça. Aqui fc terminou 
com húa perfey ta década a ferie dos Senhores Bif- 
pos, cujas vidas rcfumidzs em breve fe podem chamar hü 

vivo,&: animado Dccalogo. Foy bem,que nem no nume­
ro, nem fequer em hum jota excede Hem aLey de Dcos, , (t 
lo ta  (1) unum noaprttcribit a lege. H c penfamStú de SS- » Aug. stm ,j. da 
to Agoftinho, (1)  que chamou ao numero onze trãfgref-Tclt)- 
íaõ da Ley:Nuinernsundecimustrá/greffio legn cfi,lexemm 
denariiu. Sâ duvida perturbarias pcrfcyçaõ dcftc nume- 
ro,fc Ic accrcfccntaflc mais húi unidade,q osEomanos fi- 
guravaõ com hum jota. ($) Tantoatbnillo foraõ ajulli- pj,“«i|n onorademuí 
dos cõ os Divinos prcccy tos; para que IcíTemos cm íam

vidas

ftp Arcehifpa da Bahia. j 9



22 Cttíalogo dos B ifp o s, 
renuncia: Proctdtbant vig in íi qua/açrfetnoret.'., ^  
ba*t caronasJnasaatc tbrcnum.coitin (c reais lhe pem íl 
as Coroas fora, do q na cabeça; coroados eftaYaõft!? 
dos, fera coroas, por terra. E arazaõ pódcfer, 
talvez rem as Dignidades aquella condiçaÕ dos*£2 * 
tos,nosfeus lugares laG leves, fóra dcllcl íaòpci,!?' 
Hum a,&  outra couíã deve reconhecer o B rafilpotf^  
ficio,porq aquelle Paftor Evangélico ru6 menosof 
quando buficou.doqac quando acyxauai ovelhas ( V i  
q deveíTcmosao feu paftorai cuydado, ii fua vigfl^ã 
nafi à fui morre ofucccílbr, & paraq tuG pcrigatíocr 
soq tinha nos hfibros,naõ cfperouq a morte o defc£. 
rega de, q tudo fàz precipitadamente; elle mcímo por fB 
ma6 o poz era tara. Morreo cõ a regularidade de haa 
relogio, q era certo modo fe alivia do pezo, quandod i 
vizinha a foa hora.

P  afloram Prhuejn magniram Primas, &  idem 
Ütmijiimpofltum, qtto a uctabar, ohuí.

Segando Arccbtffa do Rrajil.

D Ore Frey Joafi da Madre dc Dcos.Pay.8i May jao 
tamente cm hum mcfmo fujcyto noscftà proas' 

tendo efle nome, &  hc aqoeUegloriofo titulo, q fie da à- 
quella M iy  fem fcmdhantc, à May de Dcos.na qtul,por- 
q cõfpiràraõ asperfeyçoésdeambos os fexos, fechmui 
refpeyto de Chrifto né nofla cfihum nome cfipoftoi 
doas M *st: fWer. Qual quer dellcs nas fazia amabiliínM 
efle Prelado, ambos juntos q firaÔ' Nem defdiz o nome
de M iy, da dignidade paftonlDigaô-ndaquclliSiWíS,
nafi feyfc de S. Paulo, ou dc algum coraçafi 

i Ad GiW. &p. 4. qu6 fobrevicraõ dores de parto: Fitioii mei, (1) q** at‘ 
ram p a n a ria . Diga-o também S. Pedro, que porpot|cfl 
naô exprimio o nome, de qnenbsaqui tratamos; danuo- 
nosquiíi de hõ golpe namefma claufulaolcytÊ,&crJ' 

, cíonal: AurtnnabtU  doíi tsc cõcupifcite. O  RíW«a>X 1 l>tr esp x
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^'r^J proprio de hum Ponti6 e e ,o 1cytenaõ menos daMaore 
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py pcdui mum. lt*°d. t0 Lfc collocou Deos o racional ( j)  ao Suo'

fljO

agora 
tico: | 
nerte r 
te. D< 
ti dot 
deree 
pcrdii 
pedia 

det 
da vul 
terrar 
qual c 
tocaõ



'* W t *  
1  Opr*
I c I f f S

l í o i k
Wc**) 

* dcie*
i  m\t^.
« t f e a
partap
crcfrrç
f o n « -
tihor D
f c l P c  
«tunto 
idot í i  
tuctdc* 
IidaAcyf 

Sc iR i;- 
d  dc S. 
Mirjndi 
uJc/mj- 
OftdeO 

i <J>Ui‘

Senhor, 
prfbcit 
J j  fc 1* 
ú P t fr  
Ãi4 t k
K M I

c cr^*
rt»

ftp Arcebifpos do Brafil. 2 1
fjfloBifpadodo M.iranhaÕ, dc Pernambuco, &  do Rio 
de Jjncyro, ficando a Bahia Metropolitana para clles,
(menos o do Maranhafi, que ficou fujeyto a Lisboa, pela 
difficuldade da navegaçaõ pira cita tíahiaA &c para o do 
Angola,& S.Thome. Tomou poflè por feu Procurador o 
dito Senhor D. Gafpar Barata dc Mendóça em 3. de Ju­
nho dc 1677. £  porq os achaques lhe impedirão a jorna­
da,nomeou Governadores; porem vcndo-íc impoflibili- 
tado renunciou o Arccbifpado, &  fàleceo na ViUado 
Sardoal cm 1 1 .  dc Dezembro dc 1 6 86.

Em S.de Mayo dc 1677. rinhaó chegado as nrimcyraa 
Religiofas dc Portugal a fundsr o C ã  vento dc aanra Cla­
ra delia Cidade,eftando Se vacante,&  o dito Senhor A r -  
ccbifpo lhe mandou doutas inftrucçocns para o bom go­
verno doCõvento, q brevemente teve rauytas Rcligia- 
fas. Em feu tempo fc erigirjõ cm Vigayrarias S. Pedro,
N  • Senhora do Dcftcrro delia Cidade, Santo Amaro de 
lraparic.1, Santo Antonio da jacoabina, & Santo Anto- 
niode Villa Nova do Rio dc S. Francifco.

Tomou (obre fi o pezo dc hum mundo inteyro, & pa­
ra prova do valor o fuftcntou por algum tempo. Só ido 
bailava para hôbrear c6 Atlantc. Ao pezo dc Europ.i,q 
carregava Cobre certos hõbros, cã húa palavra fu a vi zoo 
oPocra,chamando-o pezo \c \c :E x  qua{i)Sidonij Mtquic- Suí.Uj.i . TheWd
qua Honda juvenei ponderá, &c. Para q fe nafi cuydifle o 
mcfmo do pezo da America, onde cõ mais razaõ devia 
ler mais fuave; ainda aflim defta Cuavccirga fequiz exo­
nerar o noflb Prelado.Naõ fey fe foy ifto mais valor, que 
quando a tomou aos hõbros. Dobradas forças fc haõ mif- 
ter para depor, do q para tomar hú cargo.Largar a adrni - 
niilraçaõ do Ceo, corre por fabula em Atlante; por d mal 
fc póde crer õ de veras afizcflc; naã tinha canto valor. E  
bem fc vio,q Dafhndo per fi (6 para fuflentar antes o mu­
do, foy ajudado dc Hercules para fc aliviar deflà carga.
Tanto hc maisarduo renunciar, q fupportar cíle pezo.
Dous hõbros folg.idamente o toleriraõ, para a renuncia 
foraó ncccflarios quatro; St ainda iflo He pouco; hc fabu­
la.Naõ quatro, mas vinte,&  quatro Ariantes fe viraõ no 
Apocalypfc cahidos com o peza dc humafcmelhanrc

renuncia:
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taõ fupcrior,quc pode parecer duplicada. AqoeHlc n 
que dcfraêbrada de Adam feemeorporou cm Ueva1 ,
- _c____ _____  . • \ r _I__ _ __ r r r •> • I— --------*---------— - --------- --------------- r ---------iicv] u r
confcrvou inteyraatcà fcpuhura, naõ feria facil relo]^

7 Mfnmcrphof. 
7.TOÍ.JIJ.

de qual dos dous era rcliquia.fedc Pay.au de Mày.jq 
fufpcnfaõ nosdcyxafi rambem aqucllcs oflos. Lícr^. ■ 
que laõ oflos, O jja  (7) emisque jacew t, raas fique ind«sc 

llb' fc de nollo Pay.lc de nolla May. ComrudoSaõ ÜcrnjTi, 
nos dà alguma luz paraaconjcdurar, fazendo Ad
pulchro cm vez de corrupção maneleytc,quando ca . 

■ * * ^ • ' * F*r.il a iodos Jos Prelados cr ia cora os dous appendien^, 
(xyios maternos daEfpofa. Rcflitiunosaqui 0 Sanraa 
Icytc que bebea algum dia a efles pcy cos,& firva agorj £  
epitáfio o que lhe fervio de alimento. Tinha elunude 

8 D. Bemid. Scim. Aíãy clpiritujl aoPrcJadoASjaccrefccntaiPufrdí «tajfc. 
1 a. lapci aanc. Mli g^eribas parvuhs nuubareUflandis, esrexmno atdm

çvafolsttria^ex altero v t r i exbortatêria aberius mimfaw.
Et Pairem, e? Matremnaus feprabuít, AiUm 

Hanc dle acctptem a Gemtntc Dei.

Terctyro Arcebifpa dá Bahia.

D Om Frey Manoel da RefurreyqaÓ.ErafeulagirJc 
afeu tempo vem uefle Pontihce, naõ íanafccdoj 
KÍorrcytaÕ,mas renaíbenda Foy b í  qucefpenlieoitr- 

ccy ro lugar,&  os dous dias da morte de dous icoi ptede- 
cellores no Axccbifpado, para que junto comcllcs intej- 
rafle o (eu dia aqucllc (riduo, termo prcciio daRciuritj-
çaõ mais pcrfcyta. Faz dillogrãdc myflcrioSaÕ Denur- 
doobfcruüdo o numero tcrmriocm t.hriflo refufatado:

duo. 
1 h

nx>,|

ml
llcBfc
quer
purf
va rfi

1 D. BrrrmJ de (cf- l 1 )^ rc refurrtQtonem dtjhiht ultra tertum Áirw- E
tanfignitui.», quz éoJ- verdadey ramente fe efle numero fe cxcedcíle,pornifile( 
tngiiut. Scim. 1. ra0y fctndhJte à de Chriflo, qualquer outra rcfurreyçó 

coma Lázaro podería cheyrar mal,diz o Santo, £ u m‘ 
je ; àttaat fatetü^íctti de Lazorofcripii cfl. Como abei ha cita­

da entre flores eftava muy 10 feyro a bons cheyroS.Toda 
a Arabia pois, toda a Sabca lhe oflcrece hum novo Feri* 
ícfufcitado cm o Senhor D õ  Frey Manoel da RclurfíJ* 
çiÓ.NaÕ póde dcyxardachcyrar b fa  refurreyçaô dofÇ' 
nh^J na vivacidade de longos Iccalos tltodifli

p»*1
Prrli
fim*

V »
di*C
c h i£
cont
fet T*
Vect
a no 
Verfi 
em L 
Sant 
vind
1PM 1 
rem 
ttabii 
^acl 
poli 
dien 

(  
and  
D v  
Por 
«ne< 
te.*&
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oa Sacerdote có os nomes das doze Tribas gravados em 
finas ptdrasj talvez porque queria 00 Põrihce como May 
com a doce carga dos filhos aaspey tos. Naõ ícyemque 
Prelado melhor aflctitc o racional, & o leyte,auc naaucl- 
k,quc no nome fe efli profcflàndo May,o Senhor D. rrey  
Joaõ da Madre de Dcos-

Foy Iicligiofo dcS. Francit», 6c Provincial da Pro­
víncia de Portugal.Entrou no Arccbifpiado pela renuncia 
da Senhor Gafpar liara ta de Medonqa.Chegou a cila C iT 
dadeem ao.de Mayode 1685 vendeooschaôs que efla- 
vaó depuradas para Palacio dos Uifpos por nove mil cru- 
zados.mis comprou o era qnc vivem por treze mil cruza­
dos. 11a via fido Pregador de S.MsgeOade, Examinador 
das Tres Ord ésMilicarcs,Lãqou aprimcyra pedra ao no­
vo Cõ  vento das Frcyras de Sãta d a r a , 6c fe a plãta (c a­
cabar, feri hum dos melhores Conventos defta Cidade*
Com fua aÜirtcncia nos poucos annos q viveofe adianri- 
raõ as obras de tal forte, q a naò fclheanticipar a morte, 
fe poderiaõ mudar as Rcligioíàspara a primcyro quarto, 
como fizeraõ brcvemetc,mas depois de fer ji  falecido , o 

c iuccedco com fentimento univcrfal aos 1 1 .  de Junho 
6S6.Eílàfepultado naCapeUa mor da Sc.

Sc fe houvera de guardar aqui oritodosfèpulchros an­
tigos,onde o memento fe dizia naõ aos mortos, (4) como 4 
hoje fe faz,raas aos vivos, com quem falia va õ breve, &  , 
vcrdadcyramcme de caminho as lepulturas;ncíh era que n, ,« lora imDMnii 
agora nos achamos, lc podia gravar aquillo doEcclchaf- l*11 «UnmnertK. Rjde- 
tico: (5) Memento patrii y<u m itra tu* ,osquaes ambos 9)‘ llb'
nerte rcligiofo cadavcr de hú golpe nos arrebatou a mor- 5 Ecdcf.op. t%: 
re. Deve com razaõ os noflbs oihos multiplicar lagrimas,
& dobrar o luto, porque defla vez com dobrada orfanda

& Arctbifpos Ío BrnfiL 2 3

X
Romtni jura t j i

, fc n *'":»»

de reduzidos cm rigor aocíhdopupillar, Pary, 6c Mãy t£ 
perdido. A  fepultura parece dobrada, qual a que Abrahá 
pedia para hum fú cadavcr: Utjepe/iam (6) martnum toei 6 Ot*t ap: *ç

d<t inibifpcluncum duplica».^6 bú Pay,por cxcclfo na- 
1 vulgar, ( Abiabamtidejhpaiarexcel/us) podiadefen- 

terrar huma ítpultutataõ nova,& por dobrada fingular*
uual convinha que cobriíle as cinzas frias, hofpicio que 
GoraÕ algum tempo de hum cxcclfo cfpirito, de húa alma

taô



i  PUIm 11 i. o. 74. cftc ( 1)  cabo:/«  verta tua j uptrsperavi. Foy eleyto fcr 
accytou por Padrocyrodcfta Cidade com confcntintoT 
do Senado, a inftancia do povo , &  cÕ appravaçafl 
Magcftadc, S. FrScifco Xavier cm 1 5. de Abril de i6|
&  o Senhor Arcebifpo D .F rcy  Manoel da Refurreve^' 
convocado o Cabido, fie Clero na fôrma do breve d ; \ ' 
grada Congrega çaõ deRitibuj, affinnuodia 10. ^
yo para fc fazer prodflàõ folcmne, &  fcfta ao dito Santo 
Efle hc o oflicio da Aurora confignar o dia ao Sol, 
mo moftrarlhe a carreyra. Vigilante Paftor, pois pan 
das fuas ovelhas tanto fcdefvelou, que pode ei peitar ij  
Sol no Oricntc.Todas as vezes que depois do periodode 
hüanno, tornara amachcccrà Bahia o dia 10. de Mito 
fe deve ella lembrar,que aquclle he o dia da fua refarrn- 
çaõ; porque a cfta deve a afiiftencia de hum Santo, 
para fe parecercõ o Sol matutino da refurreyçaò, heíll 
defeançando naquclla regiaó ,ondc a aurora tem fen 
Iamo.

Por morte do Governador defte efhdo Matfiiis da Ce* 
nha, chamou o Senado para lhe vir fucceder no governa 
político ao dito Senhor Arcebifpo, 4 bé defcovdido ei* 
tava difíò,&fantamcre oecupado na vifita de Gotetipe; 
mas houve de ceder às repetidas iníhncus, & proteflosq 
lhe fi zeraõ cm nome de S.Magcftadc.Govcrnou cô muvto 
acerto quaíi dous annos,& lhe veyo a fucceder oAlraou* 
cel mòr Antonio LuisGõçalvcs Coutinho. Dcfpchoa 
doas frotas^J chcgàraõ a fal vamcto,& cõ muy ta brevidu 
de,& era tal o coriccyto q todos tinhaõ da grande viirn- 
dc deftezelofo Prelado,<] à fui bençaõ attribubiaò todos 
os bõs lucccíTos.Quãdo tomou polle do governo, eíbvaÕ 
com armas na maõ amotinados os Soldados por falu 
das pagas, &  ellc os loflcgou com huma pratica, qoe Ihrf 
fez, porque às fuas palavras diva Deos noffo Senhor p>r- 
ticular erficacia, & tudo procedia de fua inculpavel vida, 
&  admirável governodofeu Palacío,  ̂nos jejuns, oraçao, 
&  difciplinas parecia oCóvÉto maisrecoleto,& pcnitête.

Andado era vifita nas Villas do Sul cm 1 d de Jincyio 
de 1 d 91 .tnorreo,& cfta fcpuliado noSeminario de 
que adminiftraõ os Padres da Companhia de JESUS co

grrtiK
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duo, & na Tcpuliura aromsrica do máo cheyror 

As virtudes defte Prcbdodignas de mais diffafaô , & 
n>iisocio,vaõ jqui hrcvcmcnte propofljs, tanto porque 
m& faõ daquellis florcs,que fó tratadas fe percehcmjCo- 
rao,porque vive ninda ho]e,& fuivcmenrcexhala cm to­
da j Bmtaefleclicyro. Naõfcrj fc/nexemplo onc fc ali- 
mftallc detías flores hum povo intcyro, Sc agoralhe guar­
dem admirável filcncia. ÀiTirn o fazem os Aítomos, que 
quer dizer genre fem boca. Chcyrafi, mas caladamenrc, 
pnrfl talvez a admiraçaft lhesimpedio o ufo da boca: Ur­
ra iitode racitacfciihaqucm por ventura efperava mais

Paginas, &quafi húa julta hifloria, qui! a merecia efle 
rrlado.quc foy varaõ verdadcyramentc Apoflolico.Af- 

fimoprometrii orcligiolb habito, fl antes profcflbu na 
Sagrada Religião de Saò Francifco da nova Rccolcta de 
Varatojo, qiníhruhioo Venerável Padre Frey Antanio 
das Chagas.Oebayxo das bãdcyras deites dous Capirafs 
chagados fe aliíiou o novo Solaada, q neftc primcyro en­
contro qoiz moftrar-fe.cama veterano,cicarrizado. Fiel 
fervn, ji romeçava a dobrar o j  ralemos dc feu Senhor. 
Vemlhc ao jufta a Rofurrcyqa6:cam as chagas refufeitou 
a nova vida. Havia (ido oppoíitor às Cadeyras da Uni- 
Vcríidadc de Coimbra com may to bC nome. Era Doutor 
em Lcys,& Cânones,Collcgial ae S.Pedro, Depurado do 
Santo officiu,& Concgo Doutorai dc Lamego, porc ou­
vindo pregar ao Venerável Padre Frey Antonio dasCha- 
gis,(quc o fazia com abrazado zelo, &  efpirito fuperior) 
renunciando omundo,& todas(uascfpcrancas, tomou o 
habiro da RccolctJ, &  ícguioa vida de Miííionario , cm 
q achou a nomeaçaõ de S. Magcfladc para Arcebifpo, Sc 
pofloquc o rccufou fortemente , foy mais forte a obe­
diência , Scobfcquio devidoà Real initancia.

Chegou à Bahia cm i j.  de Mayo de 16S8.& ahi entre 
as obras dc feu zelo fc deve com razaô contar, que fez feu 
Diecclano (fcalfim fe púde dizer) a S. Francifco Xavier. 
Parque infcíhda a Ba]mdcalgamascalamidadcs,cujn re- 
medio fcdcfefperava ao perto ,ofora6 bnfear bem lon­
ge, &  là muyro alem do Cabo dc boa Elperança , como 
fazia üavid, quando as tormentas o obriga vaó a dobrar

C  cílc
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faltou; porque aomeyo dia cm q hoje dclcança,(^)(v 
ttnncriaUí prccedco a alta noyte no Rcynodc Angolilí 
hunscomo crcpufculos notínafil. Quaficom c í b s ^  
mas cores negro, & fanguineo temos cm Moyfcs 
os derpoforios com as Igrejas de Angola, & nrafií. 
fés Efpofo primeyro dc Séfora Etiopica, Propttr 
e\usjfitbiôpijjàm\ &  logo, cotio fe qucyxiva a mcfmjSj. 
fora.com a cor mudada Efpofo tambG dc fangoe; ffa fc  
(4 ) jangtánnm tu inibi es. E  fucccdco logo o divorcio q* 
a mcfm* Eícrirura aponta: Et (ç) dimijit cunjofiqumè. 
xerati Jponfus fangmnnm. Ambiciofas da honra ai Prtb. 
zias, póde-fc crer, litigavaó entre li fabrcqtul mereeni 
iflenro com 2 inclinaçaõ dc homa tal cabeça, qnc emra 
defe coroar com as Mitras, antes lhe fervia a eilas de co­
roa. T c v c  a fortuna defer preferida Miranda, fie as dtm 
cmulas vencidas moftraõ ainda no fcmblame,Iiuma ola- 
ro, outra o pejo.

Fo^a o dito Senhor A rccbifpo,Clérigo do Habito de S. 
Pedro, & .chegou a efta Cidade em 5. dc Dezembro de 
1 692. fem ainda ter o Pallio, o qual chegou na frota de 
a 69}.  cm Mayo,fic por» Iho lançar vinha nomeado o Deafi 
fomente,&: fruftraaoefte por lua morre,fe duvidoufciho 
podia lançar a Dignidade, q prefidia no Coro. Fazcfldu- 
feporhuma, &  outra parte vários papéis, feaíiemoo^oe 
o  Thclaurcyro mhrtazcile efti fançaÔ,& com ctíerytorc- 
cebeo o Pallio cm dia dc S. Pedro na Capei Ia mor da Sc. 
Porem he fama,q cm Rama naõ fc a pprovando ifto.fi: cr- 
pedio hum Ereve de Periudc vaícre\ mas naõ lê acha difla 
algum documento por onde conftc,fenda que devia ficar 
n o  Cartorio,por fer cfte cafoial, que pôde fuccedcr roui- 
•tas vezes.Havia fido cm Coimbra Delembanrador Ecxb 
fiaftico, & Promotor Deputado do Santo Oádo-Eütw  
Hifpo de Angola quatro annos,&dahiveyo mudado para 
cfte Arccbifpado,que occupou digmmcnrc atèaS.deA- 
tfofto dc 1 ?« o . «m que Ic embarcou para o Rcyoo • 
uifjpode Miranda. Foy o primeyro Arccbifno qoc p*1"10* 
etn v iiiU a o R io d c  S rriufeo  X jó  fc v c niItoincrodk<i 
nem pizou veftigios dc outrem:gloria li ngular doPreo* 
for, que para cumprir com 0 Qomc>& omeio pizou huisa

2  * Catalogo dos Bifpos)
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grande utilidade dc todo efle Arccbifpado. Là também 
acabou aaaclb Eflrclb, q uedeo luz aos AJagoiChcgadi 
que foy a BeUem,(j)comofc fechara os olhos com a mor* ,  i](ní. [ 
te,ncm vio,neno foy vifta dc alguem. O  curfo, & o termo 3 “ 7 * 3t-
foy cm ambos omefmo: o termo Bcllcm, ocarfodous 
annoiPonco fobrevíveo aos dons aunoscflePrelado,nem 
contava mais idade a EftrelJa, quando Hcrodes fcytas as 
contas a metteo no numera dos innoccres dc dous anãos:
(4) Abanai a, & infra,/contia» t empas qaoi exqaijierai à u  ,
Abgis. He o que diúe o Poeta pondo o r  cniz fy m bolo da * C4p lí 
íefurrcycaó nas Eftrelbs: (ç) Parvoiacer/uòeris, Steüas f  Ci1Bd depiafli 
qai vividus aquat. Depois que do feminano íc paliou cila 
i  melhor esfera, dcyxarà de fer metáfora o Ceo fe meado 
de Eftrellis. Nafi fey qoc queda elbs tem com a refurrey- 
çiÕ: efla prognofticando, que na refarreyçab geral fc ve­
ra õ Eftrelbs, qual o trigo cahido, & fcmctdo por terra:
StclU (6) de Calo eadent. 6 Miufa. ap, 14

Ga vijas cjl vir/os, boc Práfale, abiqae fefwrgeai;
Ei vitia m omitis tor.tunmlata videos.

Quarto Arcebijpo doBrafiL

D Om joaõ Franco deOlivevra. Huma cabeça tres 
vezes coroada, hunsdcípoiorios rres vezes repeti­

dos , huma vocaçaõ iohre outras duas, para naó fcy que 
Provincia nomeada fó pelos montes fa lè no Capitulo

3uarto dos Cantares, &  fe vio no Senhor D . Joaó Franco 
c 0 ]iveyra,Bifpoantes de A  ngob,depois Arccbifpo da 

Bahia, &  ultimamentc Bifpo de Miranda na Provincia dc 
Traz os Montes.Sirva aquelie texto de breve compêndio 
da vida dclle Prelado : Vem (1) de Lièaao fpotsfa mea, ve-  t c-JtJe 
1ti de l.i ba na, veai: coromaberis de capite Amatta, de vertice 
Santr,&Hermott,de moatibas par dor um.Cs rande corrcfpõ- 
dencia fazem a eftas tres vocaçocns aquclias tres primey- 
ras de Samuel para o Suprema Sacerdócio: Et (a) ad\eea % * RtS “ P 3- 
Dominus, &  voctvit adbac Samuelera tertii. E  tanto mais 
vem a tempo eftas reiteradas vocaçoensde Samuel,quan­
ta fc fabe foraó fcytas de noyte. Era hora de dormir, nota 
1 fcfcritura, Samueldoraiebai. Nfcm efta circuaftancia cà

C  ij folroo,
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Por ler i  Pregue fia de S. Antonio da Jacobina de^/ 
de trezentas legoas lhe ti roa doas Curatos,^uc hfi ^  çf 
nhora do Hora SacccíTo, &  S. Antonio de rarobò. *]. ' 
bem íccrig inõ  cm Vigayrarias a Freguefia da Madul 
Dcos da Cururopcba,S.Gon<;alo daV illa dcS.Franok* 
N . Senhora doRofario da Viila da Cachoeyra.S.Gona! 
lo de Campos, S. Domingos da Saabara, S.jofcph da£  
pararocas,N.Senhora de Nazareth do ltapicnrudecioii 
Santa Lazia do Piagui, S. Gonçalo do Rio de Sem? 
d J£ l-R e y , Sinto Antonio, &  Almas de Icabayatu.

Trrs mibi jamjpmfas Sacrata in Sedt dreb-rt^
Seá mibi pr* cnn/hs Br afila ataata Magis,

Quinto Artehfpo da Babia.

D Om  ScbaftiaB Monteyro da V id e : em enjotenn 
fc vè engrandecido o Árccbifpado da Bahia p 
herj| maõ de S. Mageflade o Screniflimo Senhor Rty D. 

Joaõ V . coja vida deíejamosimmortalizadi, commecêi 
dignas daquellc Real animo, que nelic veneramos^m to­
do raayor,quc quanto conhecemos, nem ouvimos, &(6 
igail ao fca grande efpirito. Porque vendo o dite Senhor 
huma reprcfcntaqaô, que lhe fez o dito Arcebifpo, foy 
fervido cm beneficio, &  utilidade dos moradores do dita 
Arcchifpado mandar no vam enre crear nelle vinte Igrejai 
Parochiacs: &  para augmento do culto Divino erigir m 
Sé Metropolitana mais quarroPrcbcndas, (alem dasqae 
ti tem: )  a Caber, huma Magiílral, outra Doutorai, outra 
Penitencial, <5c outra para fc dividir cm dousmeyos Go- 
negos,& quatro Capcllantas: accrefccnrando juntamenií 
as congruas antigas do D eaõ , Dignidades, Cônegas, & 
mais Miniftros da dita Sé, aonde o dito Senhor efficacifr 
mamentedefeja fc celebrem os OfficiosDivinos coma 
mayorpcrfcyçafi, comotcftemunha huma carta efaiO 
•o dito Arcebifpo, taB chea dasexpreffocnsdaquellein- 
imitavd zelo, com que o ditoScnhor procora augmaiot 
por rodos os caminhos o ferviço de Deos,que por fet jttf- 
to, que fique para fempre imprefla nas noílàsrnemo™ 
fctranfcrcvc aqui ,

..Reverendo

*30 Catalogo des Bifpoí,
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ferra por erma, & íragofa ite entaõ nunca pizada: Prava 
(í)  in dtreffai &  afperain vias planai. Hfles craó fem do- 
vida aquellcs caminhos dos Apo(tolos,onde fe naõ encõ- 
tra a quem fc pofia Ciudar : (7) Neminem per viam faluta- 
*tf77M;fjlvoajmefmàsafpcrczas,qucatca hum Moyfés, 
poriaõ cm dcfefpcraçaõ dc poder paflar avante. Sendo 
ittoyfcs Paílor, & encontrando hunsefpinhos no defeno 
fe defcalçou,como fedaili por diante quizera feus pés fe­
riados do trabalho do caminho, q fe moftrava impenetrá­
vel. Pelo contrario asafperczas, 6t efpinhos ferviraõ an* 
tes deeltimuloao zelo dcítc Paílor,para romper por onde 
fe naõ via camioho.Chcgàraôa Roma cites paí?os;porque 
là foraõ celebrados dos hmincntiíTimosCardeacs doCõ- 
cilioTridentioo, que gratificando ao Senhor D. Ioaõ 
franco dc OIiveyracfle feu zelo,naÕ permittiraõ ficaflem 
fóimpreílosnn terra , mas talvez para a imitaçaõ impref- 
íòs tanihcm cm carta , na qual fc lhe figniíicava o grande 
echo, que âzcraõ no Vaticano,& montes vizinhos a9 va­
zes, com que o novo üapriih bradava penitencia nas 
folidocnsdobralil.

Naõ fera importuno referir aqui as ultimas claufulas 
dcíla carta,que com mais difTufaÕ, & juílamente pondera 
o Reverendo Padre Manoel da Sylva da Companhia do 
Jesu na fua Sylva Concionatotia^cdicando-a a eíle llluf- 
triílimo Prelado: Noverant Jiqutdem airtplttudmem tuant, 

Jp retii iltnmrm incommodjs, ajpcrtores, ignotafquc vafhjjun* 
tfiim Diatefii parta ab antcccfforibtti Arcbtcpifcopii nuu-
E am penctratãiJanfta vijttatm efanQificajjt. Para edio 

íla a repelido,o mais dirá aquella vocaliínma Sylva,(8) 
Refpoiident tmnia J y h a , onde verdadcyramcntc como 
ccho fe deyxa ouvir quatro vezes repetido o nomc,& ju- 
ftos louvores do Senhor D.joaã Franco de üliveyra C õ -  
hrmaó cftes pregaens, &  o bem logrado trabalho deita 
miflàõ, quarenta mil teítemunhas, a quem nella fc admi- 
niilrou o Sacramento do Chrifma. Com razaõ caufau cm 
Roma tanto aballo hum exercito dc tantas mil comba* 
trntes ungidas pari a luta, fegunda o eítylo da antiga Pa* 
leitra. Com menos gente fe edihcouRoma aprimeyra. 
Oaqui lê faça conjcílura para a mais.

Por

6 Lac.ap!j. 

y Luc ap. 10.

/
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„ d o .E  para qoc os futuros conrinuem femprcojO* . 
,, Divinoscom ardcnrc z c l o , &  fcrvorofad«V0Clft' '
„cfpcro dos prelentes, fareis logo vòz Arccbifpoj 
„do ao dito Cabido,aqudlcs E lh iu (o s,&  OrdenaCnirrf,
^julgarem fcr mais convenientes para a inviohvc) , 
, ,n A ' perpetuidide dc tudo o que comem eíb íninh  ̂I 
j.foluçafi, a qual em nenhum tempo fe poderá lar2Ja, H 
1lintcrprctar,& interpretando-fc, fcià em fôrma OBe*! 
Mfiga terapre o mayor aagmeto do calto Divino fera -? |  
„pcyto i  commodidide dos Miniftros.EfcritaemLijbn,
, ,Qccidcntalaos 1 1 . dc Abril dc 17 iS. anãos.

P. Duque Eftribeyro mòr. I

P a ra  0 Arctbifpo da Bahia.
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& ArcéifpM ia Braftl j j
t( Reverendo em G ir iíto  P.tdre A rcebi fpo da Cid ad e da 
t,Bahia,do meu Confelho, A m ig o : E u  E IR e y  como G o ­
vern ad or, &  perpetuo Adniiniftrador ú fou do M cftrj- 
f,do,Cw allaria,&  Ordem  de N .  Senhor ] E S U S C h r ifto  
„vos envio muy to faudar.Façnvosfabcr, &  ao Cabida da 
„Su deile ArcebiTpadotque na refoluçaõ que fuy fervido  
„tom arfobreacreaçaõ demais dc vinte Parochiasnclfe 
„ Arcebifpado, &  dc quatro Prcbendas mais que mando 
„erigir novamenre na mcfma Sc com mais quatro C a -  
„ p d ljn u s , accrefccntando jontamente as congruas ao 
„ Dcaõ, Dignidades1Conegos,& tncyos,& mais Miniítroa 

".Ecclcfiafticos da mcfma Sc, fuy outrofim iervido decla­
mar, q as congruas que dc novo accrcfctm pela dita m i- 

>,nha rcfoluçjõàs Dignidides,Conegos,m eyosConcgos, 
Capcliaens, tenhaõ a natureza de diftribuiçoOs quo­

t id ia n a s ^  que como tacs tc vêçaõ fcm prc,& naõ dc ou- 
j,tra m ancyra:& para que todos os Benefícios fcjaõ iguaes 
„ n is  diflribuiqocs quotidianas,os novametc creados v ê - 
„ccràõ como diftribuiqocns toda aquclla parte, q agora 
„accre (cento dc cõgrua aos anrigo$,por fer cita a narure- 
„za que quero tenha cita no v i congroa, &  na concur- 
„rcm c qualidade da antiga teráó dcdiítribaiçaõ a mcfma 
,,parte que tem os mais, para que aíEin fiquem -iguaes nas 
„diftribuiqnenshumast&  outras: com condiçaõ tambem 
„quc os Olficios D ivin o s fc celebra ràó todos canudos,. 
„com a mcfma folemnidadc, como fc eclebraõ nas M e- 
„tropo|es defle Rcyno,porque defejo que efla Sé tenha a 
„melma cflimaqaõ, &  fl Deos N . Senhor íeja nclla lou­
v a d o  com cditicaqaõ dos ficis,principalmcrccftrangey-. 
„ros, &  muyto mais pela importante confcqucncia que 
„com aD ivinagraçaefpcrofc figadcfeconverterEos irt» 
„ficis, &  Gentios, vendo a grande vcn craçiü, &  reverê- 
,,tc culto,cum que na mefma Sé taõ p rin cip al, &  dc que 
„cufaço tanta crtimaqaõ, fe louva, &  ferve ao mefmo Se- 
„nbor. E  aífim hey par bcra,por fer minha vontade, in fi- 
«nuarvos cfta minha refoluçaõ,cm que efpcrodc v ò s, Sc 
,,do  dito Cabido,com o Vúflallos taõ zelofos, &  taõ bons 
„M iniílros da Ig reja, farisfaçaú a tudo o referido com a 
„tnayor pcrfcyçaú, ainda do <] vos ordeno, &  recomen­

do


